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Monumento

ConsideraçrtBs O:portuuas
pelo Dr. Jorge -Correie .

PeSANDO o resu lradc d·.s
eleições da' Misericód ia e

meditando sobre o -seu sig n i­

ficado, muitos ta l vez supnfl­
¡ t-almente as ten ham co ns í.íe-

,

rad o : uma de"elegâ':1'cia :por 1

com o Homem que fez do
quase nada a 'lVlisér;cordia que
é hoje! '

Ootros,:talvez com inm iros

inconfessáveis, p.re1{-r'�am in­
sinuar uma inferpr.,r¡;ç80 de
conveniência embora -mr-m.e rt­

tâ n ea.

Alheio inteiramente à,]"¡_m-f�
nistra\ç3o daquela Casa _""Õ
como clínico e tav ire n se £1:\10,
bastando me estas duas qua Ii­
dades 'para poder ;:;qui ,dir­
mar-vos, mais ti m.a vpz, em

nome da Verdade e, dél Jusriça
que o ·Ex.rno Sen.hor -Coman­
danté TORé :Em-ilia Herrriques
,de Britá fez uma obra- incon-
testável que se avantaja 'P3,ra

À Comíssão Organizadora
mais uma vez apeia para to­

das as pessoas a quem foram
enviadas circulares sol icite rido
o !ieu óbulo pa ra ia construçâo
do monumento ao poeta taví­
rense IsidorO Pires, o favor de'
uma resposta... '

.

Igtlalmente lança o seu ape­
lo a todos os taví renses.e admi­
radores .d o Poeta a quem, por
qualquer motivo, nâo tenham
sido 'enviadas circulares, o

apoio n esta cruzada .d e gra­
tidão.

,

'J' Ã. cá estamos em 1959: �o -ii�dar desta caixinha de surpresas.
"

que par� uns será de e�peranças e. para outr�s de des.ilusões.
, Mals um ano de VIria que se enceta. mars 365 d ias que,

¡'Jl;I' comogrãos.de areia. irão e.nchendo a ampulheta do destino.
'--;-- No mero d uma vozearra ensurdecedora de malqueren­

. ças, num ambiente hostil de ânimos exaltados e ao som dum
'toquejúnebre de saudades, abandonamos o velho ano na mes­
.,

nra esrrada em que o encontramos a sorrir, prometedora espe-

rança_de bébé recém-nascido, ;

,

Li algures que as espera nças são como as estrelas: brilham
.

rna'S "não trazem luz; lindas mas ninguém as alcança, porém'

A novaOirecção
do

Hospital da MisElticóltdia
Subscriçã o

Transporte 14.902$00
Rogério Sebastião Fer­
nandea-Fonte Salgada.

Jo¡;é Rosa Catar-ino-San­
ta Luzia. . . . . .

JOHé Henrique Nunes­
-Bernardtnhelr-o . . .

Antônio de' Mendonça
Lindo-Luz. . . . .

Tenente Vitor Castela­
- Tavira. . . . . .

Luís Filipe Monteiro San­
tos-Tavira. . . . .

Capitão José Inácio Con­
cetção-Tavir-a . • . .

José Emídio Fernandes,
'Sotero-Tavira. . o •

Dr Zôzimo Rarnos-Viana,
do Castelo. . . . .

Faustino Nobre-Tavira .

Joaqllim Pedro de Jesus-
-Faro... '

....

Renato Ferreira-Tavira.
Vitorino Eugénio da Con­
ceição-Cabanas, . .

D. Augusta Gonçalves
Costa e Hlhos-Lísboa .

Eugénio da Cruz Costa­
-Lisboa; . . . .

Joaquim Pilar Lisboa. .

Fr-ancieco josé Lívramen­
to-Benguela . . . .

Acácio de Figueiredo-
-Porto o o •

. Anônimo-Tavira . . .

Mário do Nascimento Ja-
ra-Monte.Estoril.. 20$00

A traneportar 15.222$00

20$00

20$00T 'A V J R ADE
, 20$00

N0 passado domingo, dia 28 do
corren te, procedeu se ti elei­

ção dOR novos corpos gerente� pa­
ra a Santa Casa d", Miser-icór-dia
de Tav ir-a.
Conforme nota que a seguir da­

mos. o resultado dessa eleição foi
a escolha de peasous idóneas, cuja
administração, estamos certos, fi­
cará bem entregue no triénio que
se vai seguir.
Dirigir organismos deata natu­

reza são sempre cargos espinho­
S08 e. por isso, dignos de apoio.
Não podemos deixar de abrir

aqui um grande parêutests para
prestarmos" rna ia uma vez, a nos­

sa justa homenagem ao sr. Coman­
dante José Emídio Henriques de
.Brtto que, à frente do Hospital da
Santa Casa da Miser-ícôr'dia de Ta­
vira, desempenhou um papel pre­
ponderante e a quem aquele esta­
belecimento e a cidade de Tavira,
conforme cremos, muito lhe ficam
a dever.
Toda a remodelação do velho

hospital, na obra digna de relevo
que hoje é, deve-se unicamente à
sua actividade.

Continúa na 2." Pàgina

20$00

100$00

20$00 Comandante Henriques de Brito

50$00 além da vulgaridade, deven­
do-lhe a éidade os mais ras­

gados e merecidos louvor-es e

os mais rendidos agradecím en-

tos.
'

Quero crer que Tavira, fi­
dalga como sempre no reco­

nhecimento, pela mão dos
seus mais lidimos represen­
tantes lhe há-de agradecer,
cingindo as nossas vozes e von­

tades dispersas no elo que .a

todos unirá numa prova in­
delével de gra tidâo e justiça.
Quero crer ainda que a mo­

déstia e reconhecida, bondade
do sr. Comandante .Henriques
de Bri to não consritu irão ar­

gumentos suficientes _para se

eximir ao nosso veemente de-
sejo. ,

£, poderá parecer que me

con rrad igo. afirmando que lan­
cei o meu voto a favor do no­
vo Provedor!

,

Como a coisa decorreu e
não vale a .pena disserta� so­

c bre o assunto, duas pessoas
ficaram desde a sua gesta li­
gadas; em .consciência, ao sr •

José Emidio .Fernandes -50-
tero:--o sr, Comandante Hen­
riques de Brito e eu.

O primeiro por coerência
com Ei. sua vontade bem expres­
sa de partir, apesar das nossas

tentativas no sentido' de o

demover a ficar, o segundo,
porque tendo sido convida­
do a arranjar nomes para

Provedor, empenhara ainda
que implicitamente a,sua-sim­
PI1- tia para com a entidade con­

vidada. Se assim não fosse
,

não se poderiam apontar, es­

tou convencido, estas duas ati..
tudes como exemplos de de­
sinteresse total e inteire;.;a de
carácter.

Continua na 3.a página

Carta50$00 Uma100$00
20$00

Do' -sr, Comandante dos
Bon1beiros Municipais de Ta..;
vira recebemos com pedido de
publicação a carta que a se-

guir transcrevemos:
'

.Tavira, 31 - Dezembro-1958
Sr. Director
Para os devidos efeitos pe­

ço a V. a publicação' do se­

guinte esclsrecimento acerca

do artigo «Apelos, -Sugestões e

Alvitres» inserto no vosso [or­
nal,de 28 do corrente no, que

, se refere à octuaçê» do .Córno
de Bombeiros desta cidade nus

ocorrências e inundações pro­
vocadas pelo -temporel-n« ma­

drugada de ·21.
As afirmações fe_itas não só

não correspondem ,à verdade:
dos fl�ctos como ,denotam in­
teiro desconhecimento do que
se passou ou r�quinta,d,a,má fé '

do erticuliste . o que flliás 'plio
é de estranhar 'se comperer­
mos as notícias egos:« trazidas
a lume com outras sdo.mesmo
jaez publicedes anteriormente
e já formalmente desmentidas.
Ape,sar de me encontrar aq­

serite no diá des acontecimen-'
tos, pelas averiguações a que
logo se procedeu constata"-se'

que há dá parte do articuli;ta
o propósito firme de, com o

seu espírito derrotista e pouc,!­
seriedade de processos, atingir
as Entidades Oficiais que têm
a seu cargo os diferentes sec­

tores da Administração'P.ú­
çlica desprezando por comple­
to as funestas cOrfsequências
que podem resultar da sua in­
compreensível e insólita ,ati­
tude.
Podia ir mais além e desde

já demonstrar a falsidade das
suas afirmações mas dado-que
ioi pedido um rigoroso inqué­
rito às Instâncias competentes
para se esclarecer e apurar
toda a verdade, considero por
agora o assunto encerrado até
,à sua conclusão.

Apresento a V. os meus cum­
primentos.

_
A bem da Nação

O Comandante

a) José Filipe Ribeiro

20$00
20$00

Eis o «Bébé 1959»
que apesar de recém-nascido
já se n¡ostra apreensivo.

nent sempre assim acontece e

se há um sorr-iso de esperança
em cada alvorada, tenhamos
fé que este Ano Novo seja o

'portador das maiores ventu­
ras e do progresso para a nos­

sa terra.
. Pô;'; nos lares, a legr.ia nas

almas e união'de sentimentos,
eis o le-ma sublime que deve­
ría ser a.mensagem deste' ano
que principia.
Como astro que surge no

mJT encapelado da vida, oxa­
lá qué .e le seja o doce m eri­
sage iro das alegrias e benesses
para a terra po rrugu esa,

Porém, como as, ilusões nos

espreitam a cada canto, é bom
.

acau te larmo-nos com o porvir,
porque õ passado foi nosso,
o futuro não nos pertence e,

como reza um velho adágio,
pelo f-io tirareis o novelo e pe­
lo passado o que está por vir.

Se a palavra é tempo e p si­
lêncio eternidade, agua rde nos

com calma o desenrolsr dos
acontecimentos e será asneira
louvar antes de provar.

/

A prupência deverá, pois,
ser o guia de todos no 'cami­
llhar de mais esta etapa que
vamos inicia r na Vida.
Mais '\lm ano começou. uma

nova era que surge na vida
dos povos e o homem continua
a galgar a estrada do destino
na descoberta de um mundo
melhor.
E tudo caminha. afinal; no

mesmo ritmo e os anos pros­

seguem na sua marcha impa­
rável transformando os ho­
mens e as coisas, como diz o

poeta Casimiro de Abreu.
'

Tvdo muda com os' anos j
A dor-' em doce saudade,
Na vrtlhice - a mocidade,
A crença, nilS desengano,�!
- Twlo se agasta il se ajeia,
Tndo dfsl11rtia e se apao(jrt
Oomo ttm nome sobre Ct areia
Quando cresce e canoe a vaga.

J. 13.

20$00

50$00

10$00
20$00

200$00

20$00
20$00

514•

ta Autónoma dos Portos de
,sotavento desta Provincia, e

não vemos que a ela tenha as­

sistido qualquer rav izerise ou

que na mesma alguém tivesse
erguido a sua voz em prol
desta pobre cidade, que alcu­
nharam já de «Cemitério AI'":
ga rv io» !
Lemos pasmados no,«Diário

Ilustrado» do passado dia 26
de Dezembro, que o montante
do o.rçamente ordinário para

1959, da Junta Autónom,a dos
Portos de Sotavento,do Algar­
ve -- organismo que naSceu

-nesta ciáade e aqui permane-
ceu longos anos, até que da­
qui desa pareceu, levado, talvez.
por negligência de alguns, ou

Continua na 2.8 página

1 ____¡ Brada aos céus o «Caso» da
narra de Tavira!

Sim! Não há dúvida -que
brada a0S Céus o que se está

passando com aquilo a que
chamam a Barra de Tavira,
com aqui} o que foi a melhor
e mais segura barra do Algar­
ve e que hoje outra coisa não
é mais do que uma extensa li­
gação de mar entre a costa e

o Rio, onde constantemente

s'e arrisca a vida!
A barra que serve os vastos

aglomerados de gente do mar,
desde Santa Luzia, en�loban­
do Tavira, Cabanas e eAten­

dendo-se até CaceIa, não tem

presentemente condições prá­
ticas de utilização e é de uma

insegurança inaudita sempre
que os ventos na nossa cos·

ta sopram dos .lados do le­
vante!
Não existe, portanto, para

aqueles que nesta zona vivem
do mar e que nele procuram o

ganha pão para si e psra os

seus, um mínimo de seguran- ,

ça sempre que as opcessidades
do dia a dia os obrigam a de­
mandEir a barra de Tavira!
Pois bem! Em condições

como estas que acabamos de
apontar, realiza-se no Algarve
uma Sessão Plenária' na Jun-

AD• •

"Natal do Legionário"da .Criançalar

Com a. colaboração do Co­
mando Distrital da Legião
Portuguesa de Faro, realizou
a'Lança de Tavira, no passad.o
dia 24 de Dezembro de 1958,
o «Na tal do Legionário», dis­
tribuindo pelos 15 componen­
tes mais necessitados da Lança
um donativo em géneros qJle
constou de pão, massa -alimen­
tícia, arro;.;, café, açucar, grão
e toucinho�'

Mais uma vez a Direcção do Lar
da Criança agradece. reconhecida­
mente ao sr, José da Costa Mar­

ques, a generosa oferta de 500$00.
verba exclusivamente ciestinada à
ceia e alimentação do Dia de Na-
tal das crianças.

'

Bem haja, pois, este benfeitor
do Lar da Criança de Tavira.
A Direcção do Lar da Criança

deseja a todos os benfeitores des­
ta instituição de Caridade um

Ano Novo pleno de venturas, agra-,
decendo reconhecidamente todos
os auxílios pre8tados.



2 POVO ALGARVIO

Uma aventuraOuadros
. de Loulé antigo

irmãs gémeas da sincera e

franca fraternidade social.

«AuroTa teve um menino,
Tãopequenino, o psd quem será?
Cala..de, Aurora não chores /..•
O pai do menino logo virá» ..•

Era â canção da moda I Era
o 'sabor adocicado de todos os

paladares I Era o sonho dos
aspirantes à honrosa craveira
da paterrridade II
João Parrinha, um exímio

.

mandador das desfolhadas e

dos bailes de roda comanda­
dos ; José Maltezinho e Chico
da Palma, tocadores de guitar­
ras com pruridos artísticos;
Fráquito, Mariano Guerreiro,
José Filhó, exímios bandoli­
nistas; Angelo Correia (ba,:­
bei;ro) um víol inísta de salão,
de 'fino gosto; e, com variadís­
simos bons e ãfinados tocado­
ris de viola, perfaziam um

friso de destaque, no qual .a

juven tude mais avolumava as

a'gradáveis sessões rodopiar
valsas, mazurcas, polcas e «pá.s­
- de�C/.uàtres».
'{'Na fase dos Santos Popula­
r'es'o :q'ue" não era Loulé I Ve-

1ânihs:. :..
.

'Ná'ttua: de Serpa Pinto, o

á'traíiÜ populãr com mastros

revestidos de verdura, balões,
arqujnhos,

.

música, foguetes,
fó:g�s' de 'artifício, «hechininas
de raMan, pistoletes, «estali­
n'h�s' do diabo», «bombiuhas
efe; Santo AntóJ;lio�), e, os po­

t';nt'oso� «cartuchos» ou «car­

ttlhâs'»·i um pequeno coreto to-
,

d.P-\. orn.J:lmentado i\, veneziana
e':o Manuel Corcunda regendo
a�;' �SÚ�;, titú.sica, constítuíde
cq:Q}..:Ps· ,aprendizes da .Banda
onde ,pontificava o aprumado
c�Íno r'espéitáv:el Mestre Pires.
"À' «rba

.

d.�s·loj�s» - o em­

pó.rio do comércio louletano -

d� P.opta a .ponta, pejada de
mastros com «charolas» bem
f6rneddas de apetitosos sentas

feitos :da -massa de: bolos - o

que constituia a cobiça da mal­
ta" da rua; o alecrim e o ros­

maninho'a perfumarem o am­

biente, e .. , as fogueiras a con­

v idarem <> sa'ngúe revolto das
gentes moças, de mãos dadas e

aos, $ritinhos' nervosos, em

louvor dos três Santos Popula­
res, com fervores de casório, a
saltlirem essas aparatosas fo-
g1,l.�iras. -

.

.

,Autêntico campo de J,atalha
com fbgo de barragem de trin­
cheira para trincheira. Na
�àsta. Praça, o delírio de fogo.
Grasas de «canudos» ali se

c¡u'eimavaD!.
.Eram: os partidos com seus

séquftzes. ,Os frágeis caixilhos
re�irados das janelas para evi­
tar',o rebeh.tar dos vidros com

aS fdrteS detonações.
.

Frenéticos partidos de baixo'
e de cima davam exímios e ar­

rêij�dõs à:r'tistas no manejo dos
«cartuchos». Cabriolavam com -,.'-- --:

, .

Continuação da 4.a págína o fogo: duas «cartilhas» em

cada mão e outra na boca -

que- temeridade I
Depoís ... quando as lança­

vam a distância p'ara elas re­

voltarem o largo espaço, o es�

tampido final era a sagração
do atirador. que, saindo ileso
da refrega do fogo de todas as

noites, constitute como que um
idolo das discussões entre os

dois partidos.
Que tempos I Que al.egzia

na alma do povo louletano
que não se fartava de ver,
admirar e discurír os folgue­
dos populares.
Ele sentia-se mais feliz I E

como nota a atestá-lo, o seu.

estado de espírito optimista
marrifestava-se publicamente
quando, os fornos de cozer pão
que abundavam por toda a

vila, eram assediados com co­

zeduras extraordinárias. E
eram as assadeiras de barro
com os belos pargos condimen­
tados com baratinhas novas e

temperos de «encher o olho».
(Cada pargo grande - talvez.
dois ou três quilos - custava

três ou quatro vintens).
Volvidos, depois, à

procedên­
da, o aroma era guloso e pro­
vocante; eram os bolinhos ca­

seiros, as pernas de cabrito, e

todas as demais cozeduras que
'fazia acudir aos fornos uma

amalgama de gente" a fazer
correr permanentemente o suor

aos mártires forneiros.
Era todo um movimento

onde ricos e pobres haviam
conquisrado um lugar 80 sol
doirado que agasalhava todos
num alegre e confortá.vel pas-
sado l

'

Sinais dos tempos. Mdhor,
pior? -:- o progresso não se

.compadece com. o sentimenta­
lismo,' é o caso.

Todavia, recordar, é sauda­
de

-

que perdura III
I>edr() de freltas

COURELA
Vende-se, no sí tio da Igreja

.de Santo Estêvão, com arvo­

redo.
Recebe propostas,Patrocínio .

da Conceição Guerreiro, Ter­
reiro do Garção, 14 - Tavira.

PAPELARIA IDEAL
= TELEFONE 131 =

Rua-5 de Outubro, 17 - TiVIRA
Artigos de papelaria, de escritó­

rio, de desenho e escolares

livros de ensino primário e do 1.°,
2.° e 3.° ciclo-liceal e técnico

Últimas novidades literárias
. Revistas nacionais e estrangeiras
Postais ilustrados e com a vista

geral e parcial da cidade.
Jogos e construções

Impressos da Imprensa Nacional

J. PACHECO
TAVIRA

f'ábricas
.

·de·'moagem de
farinha espoada -e ramas

R.

I
_" A

PANIFICAÇAO MECANICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

A. PACHECO
tenham a consagração do

público.qucz os consomcz.

TELEFONE 13 APARTADO 13

J.

.A nova Direcção
do

Hospital da Misericórdia
DE TAVIRA

Continuação da 1.8 página
Os legados «Manassas» e (Pro­

fessor Silva Carvalho» são tam­

bém, porque negá-lo, frutos da
sua inteligente acção em prol da­
quela .instituição de beneficência.
Alæuns milhares de coutos rece­

beu o hospital graças à sua in­
fluência pessoal e aos seus dotes
de coração.
E coin mágoa que vemos afas­

tar-se do Hospital de Tavira essa

figura prestígtosa que não sendo
tavirense, muito contribuiu para
o seu prog-resso no campo da as­

sistência e isto faz-nos lembrar
uma velha frase de Santa Catali­
na: A Caridade não tem pàtria.
.Nestas singelas palavras quere­

mos, sem Iouvaminhas ridiculas,
afirmar ao ar. Comandante Henri­
ques de Brito, t�,!\bém a nossa

parcela de grarídãc pelo que fez
em prol do Hospital da nosaa terra.
Muito embora lhe tivesse falta­

do aquela colaboração a que tinha

j us nalguns periodos da sua adrní­
niatraçâo, soube vencer todas as

dificuldades como homem bem in­
tencionado e continuar a sua obra
benfazeja.
Como muito bem afirmou o er,

Dr. Jorge Correia, numa carta pu­
blicada no «Povo Algarvio» de 21
de Setembro de 1953, quando da
mantfestação pública que 'lhe foi
teita: ca er, Comandante Henri­
ques de Brito, a. quem o povo de
Tavira considera desde há multo
conter-râneo honorário».
A nova mesa da Santa Casa da

Misericórdia, que recebe a gene­
roaa herança de um hospital mo­
derno, de um estabelecimento de
caridade modelar, fazemos votos

para que consiga sempre desbra­
var as sarças que decerto hão-de

surgir no caminho, para o desern­
penhar da sua generosa missão.
A nova Mesa da Misericórdia de

Tavira' é constituida pelos srs:

José Emidio Fernandes Setero,
Provedor; Manuel Gil Fernandes
Lapa, Secretário; João Faustino
Neves Gonçalves, Tesoureiro; e

José António de Jesufl, Vogal Te­
soureiro. Assembleia Geral - Dt'.

Jos!b RaimundoRamos Passos, Pre­
sidente; António de Sousa Dias,
l."'Secretário; e José Augusto Azi­
nheira, 2.° Secretàrio.

Clube Recreativho Tavirense
Na Assembíeía _ Geral realizada

no passado dia 30 de Dezembro,
foram eleitos oa corpos gerentes
deste Clube para o ano de 1959, os
quais tiveram a seguinte consti­
tuição:
Assembleia Geral - Presídente,

Alft'edo Augusto Cordeiro; Vice­
-Presidente, Isidro José Leira; 1.0
Secretário. Benedito Dias; 2.° Se­
cretário, José Joaquim J11stino Za­
carias.
Direcção - Presidente, Alberto

do Nascimento Jara; více-Preet­
dente, José Francisco doe Santos;
1.0 'Secretário, Fernando Manuel
Vieira; 2.° Secretário, Manuel
Francisco de Brito; Tesoureiro,
José Clementino de Sousa. Substi­
tutos: Vitorino Feliciano Cardoso
e João Agnelo de Brito.
Conselho 1! iBcal _;_ Presidente,

Sebastião José da Luz; Secretário,
Laurentino de Jesus Gonçalves;
Relator, Joaquim Jerónimo de Al­
meida. Substitutos: João Fernan­
des dos Santos Parreira, Sebatstião
António da Encarna.:ão e António
José de Barros.

APELOS
Sugestões e Alvitres

Continuação da 1.8 pàgina
, ,

no seguimento dum «triste fa­
dárío» que vai continuando
sempre, - se eleva a 8.735 con­

tos I Deste, destinam-se 1. 031
para despesas com o pessoal;
6.503 para despesas com o

material e 1.192 para paga­
mentes de serviços e diversos
encargos I

.

'

Através daquela notícia ve­

rifica-se à J. A. P. S. A. «é
devida uma vasta obra de va­

lorização dos Portos da área
da sua jurisdição», sendo ape­
nas de lamentar que nós, tav i­
renses, não tenhamos podido
ainda beneficiar também dum
pouco dessa valorização, pois
pràticamente nada se tem feito
por Tavira de há muitos anos·
a esta parte.
Lemos -também do alvitre

para. que se estudasse com ur­

gência a construção de uma

obra para acostagem, ainda
que a título provisório, de
navios de carga, na Volta Va­
garosa' em Faro, para que ali
se tornassem mais fáceis as

operações de éarga e descarga
de mercadorias, enquanto não
se acaba de construir o Porto
interior na capital da nossa

Prj?víncia I
L não há dúvida, uma obra

necessária r Mas, não devia ter
sido esquecido que a barra de
Tavira, tal como se encon­

tra actualmente, oferece per igo
constante aos homens do mar,
muitos dos quais ali têm per­
dido às suas vidas ou os seus

haveres, muitas vezes à vista
do pessoal do Salva-Vidas,
que não tem possibilidade de
os socorrer, visto que esta em­

barcação, especialmente cons­

truída para aquele fim. já não
tem possib'il idade de sair a

Bárra e levar a sua esperança
aos náufragos, quando a água
está a meia maré I
Se uma obra é urge (Ite, peló

que representa de facilidades
materiais para os exportadores
e grandes potentados na in­
dústria - para não falar de
Organismos que indirectamen­
te vão receber benefícios eco­

nómicos - visto que fàcilmente
podem embarcar mercadorias
que de outro modo teriam de
ser canalizados para outros

. portos, a outra é urgentíssima
pelo que representa de huma­
nidade para aquejes que fazem
do mar, a única razão da sUa
sobrevivência I
Uma vez que Tavira -

pa­
rece - foi mais uma vez esque­
cida nesta maré alta de obras
e benefício que se antevêm
pelo que ficou dito na Sessão
Plenária _da Junta Autónoma
dos Portos de Sotavento do
Algarve, a que alude o nosso

colega «Diário Ilustrado», res­
ta-nos «apelar», em nome dos
hô'ñlens do mar da nossa ter­

ra, que no orçamento do pró­
ximo ano, não seja mais uma

vez olvidado o anseio natural
daqueles que esperam ver a

sua barra em condições de ser­

vir os que mais dela neces­

sitam I
Oxalá assim seja, porque já

.

não é sem tempo I

Ubert() Cvncelçã()

Saúda e Lar

Uma capa própria da quadra em

que e8tamos, muitos artigos que
tie lêem com agrado e interesse e 7

gravuras adequadas ao texto­
eis o número 134 deRta rcvista que
se publica' «em prol de uma vida
física e moralmente 8ã:..
Eis os titulos d08 artigos inser­

t08 no presente número: NatalI
Natal; Temperatura, pul80 e res­

piração; A sifiles; Prudência e

menos veloddade; Panaricios; O
fumo, como agente do cancro; A
beleza I; Os ataques cerebrais; O
açúcar branco .

. Agradecemos a oferta do exem­

plar remetido e recomendamos
«Saúde e Lar� colaborada por mé­
dicos nacionais e estrangeiros e

incluindo páginas especiaill como
«da Saúde em caso de emergên­
cia:., «Consultório da cozinha in­
fantlb, etc.

do cinéfilo Jeremias

Conrínuaçãe da 4.a página

Irritado, maldizendo baixi­
nho a pouca sorte, a sua situa­
ção ainda se agravou mais
quando a vizinha começou a

bereluster só porque o velhote
seu marido havia prolerido
uma palavra de elogio à bel«
artista e o vizinho, alegante
pelo calor que ambientava /J

sala, começava a limpar o mau

cheiroso suor que lhe caía
pela cara.

Sem poder mais o ]eremiss
lugiu e jurou nunca . mais
ir ao cinema enquanto não
losse construída a nova sala de
espectá.culos há muito tempo
projectada.

.

Agora, ele lê pequenas revis­
tas da colecção' «cineme» que
publicam os enrêdos das pell-,
culos e solre dos rins, que diz
ser resultado daquela inesque­
cível noite. Enfim, o meu ami­
go ]eremias não quis continuar
a ser um bom cinéiilo e clama
a toda a gente e com razão:
Sete escudos dão direito em

qualquer cinema a uma boa
comodidade.

Benfica-Spo rti ng.
de Augusto Santos

t este o título da farsa em

um acto com que Augusto
Santos, o conhecido jornalista
desportivo e nosso estimado
colaborador, acaba de nos mi­
mosear em separata da «Folha
do Domingo».
Com muito chiste o auroe

apresenta a sua farsa de actu­

alidades com todos os porme­
nores e facécias com que um

«doente da bola» escuta atra­
vés da T. S •. F. a um encontro
de futebol entre o seu clube
favorito e o seu rival mais
temido.
Sem lhe escapar um porme­

nor, consegue com muita gra­
ça arrancar as mais francas
gargalhadas aqueles que mes­

mo só por distracção vão as­

sístístír aos encontros de fu­
tebol.
Conhecedor a fundo da ma­

téria versada na sua peça ele
consegue movimentar na mais
franca hilariedàde desde o ár­
bitro até ao massagista.
Felicitamos Augusto Santos

pela brilhante farsa que bem
merecia uma boa representa­
ção nos nossos campos de fu­
tebol. ..

Tribunal Judicial
Comarca de Tavira

ANÚNCIO
Por este se faz público que

no dia 11 de Dezembro de
1958, foi distribuida na Secre­
taria Judicial desta comarca.
uma petição de Acção de In­
terdição por demência, que
corre seus termos pela Secção
de Processos, na qual a ré
Maria Cândida Este.vão Gui­
marães, solteira, maior, resi­
dente nesta cidade, é arguida
de incapacidade total para re­

ger a sua pessoa e bens.

Tavira, 17. de Dezembro de
1958 .

O Chefe da Seccio de Precesses

João Faustino Nunes
Gonçalves

Verifiquei:
,

.

O Juiz de Direito

João Carlos Leitão Beça
Ferreira

Vende-se
Um prédio situado no Ter­

reiro do Patguinho. 1 em Ta­
vit'a.

.

Dirigi r pro postas . a Maria
Julieta Gil, Santa Rita - Ca­
cela.

Caminhos de Ferro

Serviço especial de Hatal e Ano Havo
(ZONA .sUL)

Para assegurar á,transporte de

passageiros que s� deslocam ne8-

ta zona .do Pajs por ocasião do
Natal e Ano Novo, e .estabelecido
o seguinte serviço especial:
Do dia 19 a 24 e 31 de Dezem­

bro de 1958 e de 1 a 7 de
Janeiro de 1959

Comboio n.O 8011 (rápido do Al­
garve) - Efectua-se diàriamente
entre Barreiro e Vila Real de San­
to António-Guadiana, com ligação
de e para Aljustrel e para Lagos.
NOB periodos acima em referên­

cia dá diáriamente ligação para
Sevilha.
Automotora n.O 9228 - Efectua­

-se diàriamente entre Faro e La­

gos.
Automotora n .... 9230 - Suspensa

a 8ua circulação entre Faro e La­
gos.
Do dia 20 a 25 de Dezembro de

1958 e de 1 a 8 de Janeiro
de 1959

Comboio n.O 2012 (rápido do Al­
garve) - efectua-se diáriamente
entre Vila Real de Santo António­
-Guadiana e Barreiro, com ligação
de Lagos e de e para Aljustrel.
NOB periodos acima em referên­

cia recebe didriamente ligação de
Sevilha.
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Jornal do Pescador - Recebe­
mos o n.? 239, referente a Dezem­

bro, deste orgão das Casas des
Pescadores.

História dos Descobrimentos
_ Recebemos o fascicle n.? 6 des­
ta obra monumentalv colectânea
de esparsos, organização, notas e

estudo final do Professor V. Ma­
galhães Godinho. Trata-se de uma
obra do professor Duarte Leite,
que íntereasea a todos os estudio­
SOli, numa primorosa edição das

,

Edições Cosmos, Lda.

«O Pirilampo» _ Recebemos a

amável visita desta aímpàtlca re­

vista, boletim do pessoal da IV
, sub-divisão comercial das C.R.G.
E., corn quem gostosamente va­

mos permutar, fazendo [votos pe­
las suas prosperidades.

,. _'" Ciriderela _'Recebemos o' rr,? 4'1
desta toimpãtica revista para a mu­

lher. que insere lindos bordados e

rendas e se publica sob a direcção
da u.a D. Sofia C. Nascimento
Rolão.

'

Para 11- Também recebemos o

n.O '18 de «Para Ti» relativo a Ja­
neiro, com Iíndos -desenhos e mo­

das . .[!, sua directora a sr." D. Sofia
Coelho Nascimento.

Revista d'Aquém e d'Além Mar
--Foi publicado 0 n.? 101 desta in­
teressante publicação mensal, de

qué é director o sr. Dr. Gonçalves
de Lima.

. Rua Larga-Referente a Dezem­
bro, acaba de ser publicado o n.v

�O desta revista de antigos eatu-:
dantes que, com toda a regulari­
dade, se vem publtcando em Coim­
bra hã mais de um ano, colabora­
da pelos milis destacados valores
das passadas gerações académí­
cas. Com este número completa­
-fie o l."'volume, constituido pelo

. que foi publtcado em 195/'1 e em

1958! o.que perfazum total de mais
'de 650 páginas repletas de assun­

tos do maior interesse para quem
.dese]e evocar as agradàveís re­

cordações da S\,1a mocidade aca­

démica.

Os .çores na Colecção «ler­
.

ras Portuguesas» - Com um in­
tereasante e be.m documentado
folheto dedicado, aos Açores. en­
-ceerou-ee brilhantemente li coleo­
ção «Ter-rae Portuguesaes que "a

Shell tem vindo a editar e .a dis­
tribtlir gratuitamente, prestando
deste modo relevante serviço ao

!f'urismo Nacional.
' -

_ Ilustrado com óptimas fotogra­
fias, o folheto sobre, os Açores
constitui excelente guia ql1er para
o turista quer para todo o açoria­
no que deseje conhecer melhor o
encantador arquipélagoonde vive.

, ,Na rea�idade, à parte um mapa
da localizacão dl'ls ilhas dos Aço­
res no Oceano Atlântico, o folheto,
insere um' elucidativo texto focan­
do, a paisag,em e os habitantes. a

história, os museus, monumentos,
panoramas, usOs e costumes.
, Tornar-se-ia dificil reunir maior
número de informações num li­
vrÍ1�ho tão manuseàvel, quê sem

dúvidll fecha, com chave de ouro,
uma' colecção que ,tem obtido in�

vulgar êxito e procura.
«Ronda da História) - Mais um

feixe d,e', palpitantes assuntos,
mais um autêntico' suces'so, o nú­
t:nero de Dezembro de «Ronda da
HistóIia», a admiràv'el revista
mensal dirigida pelo escritor
Américo Faria e que de mês para
mês màior aceitação estã obtendo
do público ledor.

'

Entre, outros artigos 'oeste nú­
mero - o 21.° _ contam-se: Vida

tràgica d� Camilo; Mulheres am­

parac,laM; Ju�tiça humana (caso
ocorrido em 1812) ; Tzou-Hhi, a úl­
tima imperatriz da China; Savo­
narola contra Lourençó de Méde­
cis; Triste Natal da Rainha Ana
Bolena; Assassinio de Chefes de
E,stado americanos; Paralelismo
entre D. <l�edro 'I de Portugal e de
Espanha ;' A destruição de S. Fran­
cisco da Califórnia por um ter'ra­
moto; Simbolismo da ãrvore de
Natal; A magnitude imensurãvel
do Universo; Uma tragédia na re­

volução :' a morte da princesa de
Lamballe; Na Prússia houve mo­

narcas pacifistas; e umá curiosa
narraçãn da vida de Esopo, o fa­
bulista, etc, etc.

Considerações ,OpOl�tunas
Continuação da L" página

À amizade, essa guarda-se
no coração, e quantas vezes

sangrando de dor, sacrifícios e

incompreensões aquele rerã de
subordinar-se 80S ditames es­

clarecidos da razão 1
Todos sa bem que os homens

são levados muitas vezes pelas
Iunções que desempenham a

tomar atitudes inflexíveis ape­
sar de, pobres de nós todos,
estarmos sujeitos como é da
condição humana a todas as

miséria s e fraquezas.
De -resto o sr. Comandante

Henriques de Brito não perdeu'
as eleições, quis perdê-las, ga­
nhando mais ainda, se é pos­
sível, a nossa estima e o nosso

maior respeíto I
Estou à, lembrar-me desse

HO,mem que cond�ziu a In­
glaterra do sangue suor e

lágrimas à sua mais difícil
vitória e passado pouco tempo
perdia as eleições para Chefe
de Governo.
E seria que o povo britânico

se esquecera da grandeza do
sacrifício, do esforço heroico �
da incomparável abnegação do
obreiro dessa vitória,?1

-Os Melhores Presentes, para a

luUra ,festiua são Liuros
Na nossa casa encontra um

sortido invulgar de livros na"

cionais e estrangeiros que,
mais do que qualquer' outro
presente, agre darão ao seu mé­
dico, ao seu advogado, ao seu

professor, a todas- as pessoas
ilustradas das suas relações.

Os livros sõo os presentes mais distintos

Papelaria CASA BRASIL

-,. Manuel Alexandre -
,

Rua da Liberdade - T A V I R A

,Grémio da lavoura de lav,ira

Batata-semente Encontra-se des-'
,

,

de jã à disposi-
ção dos ,interessados batata,de se­

mente da' variedade Arran-Ban­
ner estrangéira e nacional, de
Montalegre. Desta última temos
das classes B mixto e A meudo.
Para orientação dos produtores,

prevenimos ,que as quantidades
recebidas são deminutas, poden­
do esgotar-se de um nlOmento
para o üut1'O.

Quotas Estão à cobrança' as de
-1959. As-quotas em atrazo

vão ser .enviadas, progressiva­
mente, pará a cobrança coerciva.

Tavira, 2 de Janeiro de 1959
A Direcção

VENDE-S.E
Uma bicicleta motorizada

marea Kreidler, em estado de
nova.

Tratar no Terreiro b. Ana,
9-Tavira.

'

,Júlio Sancho,
Médico-Radiologista

RADIODIAGN OSTrCO-fO­
MOGKAFIA-TRATAMENTOS
E L É C T R I C O S - O N DA S
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciãtica, -iumbago, artrose de-
formante, ncvralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tets. 368

A Casa' que emprega sempre nos seus

trabalhos produtos e aparelhagens de
qualidade, apresenta o último progres­
so na permanente.

Instituto'de Beleza Cardoso
'TELEF". .eo

Rua da Li�erdau, 18.1.0 - I R U IR �
................................�e'� a. ..

,..

Permanente Neutra e PermanenlfFrio
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Aniversa rioe
'

Fazem anos:

Hoje - D. Maria Emilia Lopes
de Figueiredó e os srs. Dr. José
Augusto Soares de Matos, Ama­
deu da Silva Fernandes, Manuel
Solésio Padinha, Carlos do Nas­
cimento Rocha e Carlos Viegas do
Nascimento Rocha.
Em 5� D, Maria Jos,é Soares da

Fonseca, menino Luís Manuel da
. Conceição Estevens e o sr. Fer­
nando Avelino Lopes da Cruz.
Em 6 - D. babel Figueira, D.

Maria Viegas Ventura e os srs.
Dr. Eduardo dos Reis Viegas Man­
sinho, Dr. Virgílio Passos e Bene­
dito Reis Fortunato,Dias.

'

Em '1- D. Maria Leonor Falcão
Padinha BastosPinto, menina Ma­
ria Pereira,.meninos António José
Laranjo Cor-raia e António Joa­
quim Mendes Milharó e o sr. José
Augusto dosRéta'Júníor,
Em 8 -iD. <Maria OIga'dos Reis

'Silva, meniei' :Maria tBenedita
Faustina, menina Maria Susana
Miguel e os srs.' Luís Rodr-igues
Coelho e Túlid Vicente Correia
Matos. "

,

Em 9"'::' D. Odete Marília Peres,
D. Maria Julieta dos Santos, me­
nina Maria Rit� Trigoso Torres e

o sr. Manuel daSilva Lopes.
Em 10-D. EúlàliaAugustaReis,

D. Maria Helena Correia Palmei­
ra, D. Maria Vtrgfnta Graça, MIe.
'Maria Celeste' Camões Castanho
Soar-es, MIe. Maria Clotilde Duar­
te Corvo, Mle.:'Oliva Alvarez de
Sousa e os srs. Dr. Arnaut Pom­
beiro e José Agostinho Júnior."

Partidas e Chegadàs
,

De visita a seus avós e tios, es­
teve nesta cidade, acompanhado
de sua esposa sr.a D.' Maria Ruth
Brito Neto da Silva Maçanlta, o

ar. Dr. José Caetano da Silva Ma­
çanita, 2.° Tenente da Marinha.
- Depois de ter passado a qua­

dra festiva do Natal nesta cidade,
regressou para Mafra acompanha­
do de sua esposa e filhinha, o sn.
Geraldino Leocàdío Aniea, furriel
do R.I.4, que se encontra a fre­
quentar o curso militar na E.P.I..

- Depois' de ter passado .algune
dias nesta cidade, em -companhià
de sua familia; cegreeaeu a Lisboa
o sr-, Tenente Tulio Gamboa Evan-
-geldsta.

-

- Com 8ua esposa,' encontra-se
na .capttal onde, foi passar a qua­
dra featíva do Natal, o sr. Jove­
n�al;1o Flavi? Aa�2unh� fruz, Ça­
pItão da Marmlia Mercante.

_ ,

- De visita a sua' filha genro e

neto;' esteve nesta cidade passan­
do o Natal ,com:'sua esposa, o sr.
Vicente do CarmQ Jr., tesoureiro
da Câmara Municipal de _Torres
Vedr<l.s. ,<, "

- Com seu esposo encontra-se
na capital. onde-foi passar as fes­
tas do Natal, a sr,.a Dr.a D. Mariete
Mercês de Oliveira BombaGarcia,
directora ._do Externato (íNossa Se­
nhora. das Mercês», 'desta cidade.
- No gozo dé férias esteve nes,,:

ta cidade o nosso assinante sr.

.Gilberto Ambrósio, Baptista, 1.0
cabo da Aviação, em Lisboa.
:- Com sua es,posa e filhinho en­

c_ontra-se nesta cidade' o nosso

prezado amigo e conterrêneo sr.
Dr. António José Mimoso Faísca,
funcionario ,da: 'Alfândega de Lis-
boa.

'

- Encontra-se nesta cidade onde
veio passar as Festas co'm sua fa�
milia o nosso prezado amigo sr.
Tenente Coronel Jorge Carlos da
Costa, residente em Setúbal.

- Com sua' esposa e filhos en­

contra-se nesta cidade o nosso

amigo e conterrâneo sr. Dr. Ma­
nuel Sabino' dl;l Costa Trindade,
médico na capi_!:al.
- Com sua família encontra-se

em Tavira, o t{9ss0 'Velho amigo
sr. Dr. Arnaldo,odos Santos Lança,
meretíssimo Juiz de Direito de La
classe, numa ql;ls Varas de Lisboa.

- Foi à capital com sua esposa
.onde passou o, Natal com sua filha,
genro e netos, o sr. Joaquim Pa­
ta-rata, .pr.opt:¡'età�io.:e negociante,
residente na'''Luz''tlê Tavira.

'

- Partiu pllr';:'lLisbo'a onde foi
passar um'a tem-porada em casa

se sua filha, :a.... sr.a D. Maria da
Conceição Pin�tõ., '

'

- No gozo de féria$ estiveram
nesta cidade d� visita a seus pais
os srs. Waldemar_ Monteiro Bap­
tista, Aspirante de Infantaria,
Olavo Monteiro Baptista, Cadete
da Escola do E'xército e Celestino
Monteiro Baptista, 1.0 cabo enfer­
meiro.

- Com sua esposa e filhinha
seguiu para, Lisboa o sr. Francis­
co Jorge Ribeiro, oficial da Mari­
nha Mercante.
- Com sua esposa regressou do

Norte do País o sr. Profes8sor Jo­
sé Joaquim Gonçalves.

- Esteve nesta cidade o sr. Joa­
quim Sêco Baptista, agente técni-
1;10 ,de Engenharia, residente em

Coruche,
- Encontra-se nesta cidade o

nosso conterrâneo sr. Alferes Fer­
nando Diniz Ferro, ao serviço em

Lisboa.
Casamento

No passado dia 24 de Dezembro
ealizou-se na Capelinha das Apa­
rições no Santuàrio de Nossa Se-

INFORMACÕES
#

'

O Sr. Engenheiro Agrónomo
Bento dos Santos Nascirnen­

'to, funcionàrio do Posto Agrario
do Sofaven toid o Algarve, passou
a desempenhar as funções de té­
cnico de 1.a claese.

A Folha oficial publica a exone-

ração, a seu pedido, do lugar
de subdelegado de Saúde privati­
vo do concelho de Tavira, do sr,
Dr. Jaime Bento da Silva, nomesn­
do-o para a De legação de Saúde
do distrito de Faro.

nhora de Fàtima, na éova'de Iría,
o casamento da sr. a D. Maria Ju­
dite Estêvão Costa, professora
oficial, filha do sr. José Costa,
agente da P.S.P. aposentado, e de
sua esposa sr.a D. Maria da Con­
ceição Vargues Costa, natural da
freguesia de Santo Estêvão deste
conceJho, com o sr. José Joaquim
Gonçalves, professor oficial, filho
do sr. Manuel Gonçalves Junior e

'

de sua esposa sr,s D, Maria Adé­
lia, ,proprietãrios, natural da fre­
gsesía da Luz de Tavira.
.Foram padrinhos por parte da
noiva, a 1!1?" D. Maria Edite Var­

gues Graça, aluna da Faculdade
de Letras da Universidade de Lis­
boa e o sr. João Aldomíro de Sou­
sa, farmacêutico nesta cidade e

Vice-Presidente da.Comissão Con­
celhia da União Nacional e, por
parte do .noívo, o sr. Dr. Jorge
.Angusto Correia, Presidente da
Comissão Concelhia da União Na­
"donal e S\,1a esposa sr.a D. Maria
Amélia Passos Correia. represen­
tados no acto pelos tios maternos
do noivo 81'. Joaquim Patarata e

sua esposa sr.a D. Maria Henrique
i

Patarata. .proprtetàrtos, residen­
tés na Lui de Tavira .

Foi celebrante o rev.v Padre
Frei António de-Almeida Pinto, da
Ordem dos Francíscanos, amigo
'íntimo dos. noivos, que na altura
própria fez uma brilhante alo­
cução, Seguidamente, o rev." Pa­
dre José .Arsénío Águas, pároco
das freguesias da naturalldade
dos noivos, celebrou missa «pro­
sponsos» e.deu as bênçãos rituais .

No final realizou-se na Pensão
13 de Maio um fínísstmo copo de
àgua, Abriu a série de brindes o

sr. professor Virgílio Ferreira Fa­
�ulha, Ilustre Director do Distrito
-Escolar de Faro, a que sesegut­
ram outros oradores.

,

Osnoívos que seguiram em via­
gem de núpcias para o Norte do
Pais, fixaram a sua reaídêncía em

Conceição de Tavira. '

No dia 2'1 do corrente, celebrou­
-se na)greja paroquial da Luz de
Tlvira� o enlace' matrimonial da
sr.a D. Maria Silos Viegas Pires
Palmeira, prendada filha da sr.a
D. Maria Boaventura Pinto Viegas
Pires e do sr. Sebastião Martins

Palmeira, com o sr. LeQnel Avelal'
de Freftas, filho da sr.a D. Ésme­
ralda da Conceição Avelar ,e do
sr. José do Livramento Freitas.
Foram pad,rinhos por parte da

1101va as sr.as D. Maria Agripina
Nunes Viegas Vãlente e D. Maria
Tomé Pinto' Corvo e por parte do
noivo os ,srs. Mau1,lel Correia de
Freitas e Edmundo Botelho.
Aos cQ,njJlges desejamos muitas

felicidades.
"

Doente

Seguiu para a capital, onde foi
consultar Il medicina, o sr. Antó­
ni.o Alyes de Sousa, jardineiro
municipa� desta cidade a quem
desejamos ràpidas melhoras para
os, sêus sofrimentos.

Necrologia
,Faleceu nas Calda8 da·Rainha,

onde.residia, o sr. Capitão de Mar­
-e-Guerra, reformado, Adolfo de
Sousa Trindade, de '11 anos, que

REVISTA

«Â Cooperação»
Assinalando o início do 3.o

ano de publicação, a revista
de cultura, in íormaçêo e di­
vulgação técnica das activida­
des económicas nacionais, «A
Cooperação», editou um nú­
mero especial com 64 páginas,
profusamente ilustrado e capa
a cores, representativa da uni­
dade nacional e da inteira
cooperação que deve existir
entre a Metrópole e as demais
províncias ultramarinas espa­
lhei das pelo Mund.o.
O n." 3Z,_referente a Dezem­

bro, corn capa alusiva ao Na­
tal e enriquecido com encar­

tes a cores 'e sumário va lioso
e bastante ve riado, como é
tradieional, será envíado, co­

mo presentede Natal, a quem
remeter à �Redacçã.o, Rua Al­
ves Torgo, 13, dc E .• em Lis­
boa, apenas 4$00 em selos.
«A Cooperaçãoe é a rev iata

mais completa da eapecial ida- '

de, pequena enciclopéd ia que
reune uma col'aboração esco­

lhida e equilibrada das activi­
,dades económicas, sem esque­
cer os problemas de educação,
cultura e ultramar, a todos in ...

suflando espírito de renova­

ção, dinamismo e confiança na
nossn capacídade técnica, eco-

nómica e social.
'

Os novos têm em cA Coo­
peraçâo» uma revista à altura
d-as suas aspirações gener.osas
e idealistas, em cujas pááinas
muitos de há muito colaboram.

rlgradecimento
A família de Duarte Bap­

tista, sem desejar ferir a reco­

nhecida modéstia do Ex,"o Sr.
Dr. Augusto Carlos Palma.
vem, publicamente, patentear
o seu profundo rec.onhecimento
a este distinto clínico pelas
atenções e carinho que se di­
gnou .dispensar durante a sua

p,rolongada e pertinaz ,doença.

PR�CIS�-S�
Dama de companhia, e áo­

vernante.

Nesta Redacção se informa.

CASA
Na Praça da R epública ou

na Rua da Liberdade, alu­
ga-sé.
Resposta a este j.ornal.

foi chefe do DépartaÍnento Mari­
timo dq Sul e por algum tempo
presidente da Câlilara de Tavira.

Em Lisboa, faleceu o sr. Joa­
quim Martins Pacheco, de 64 anoll
de idade, natural de Tavira. Era
empregado no comércio, e deixa
viúva a sr.a D. Maria Augusta Mar­
ques Pacheco e era pai da IIr.· D.
Maria Manuela Marques Pacheco
Videira e sogro do sr. Rui Lopes
Videira, empregado comerCial.
Ás f<l.mílias enlutadas endereça­

mos sentidos pêsames.
'

Mansinho

,

'

EL6GIOS
E prejuízo total a- aquisiç'ão de relógio
que' não seja de marca gàrantida!

A S ma reaS Omega, Zenith, Lonolnes, Breltllnl,
.',

'

'Iissut, Corleberl, Aureus, Senlnes,
Amurla, Arous" Dska, Uieroines, Camu, Zinal, Re(ord, DOKB,
LUk�i, Zolu, Hertio, �ulu wateu, White Star, WateK, Sorel, "D(8ID,
Ornou, CauDU, LaroR, Mila, le[hlnos, Lanlil, laous, Heloisa e Dlma

TAVIRA
Esta cása t.oma inteira responsabilidade em qual-

'

qher relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con­

fronto c.om os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em c.ondições vantajosas

Encontram-se à venda na

Ourivesaria
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Uma B�entUi'1 �o [inéfil� J�r�miu

,-
Este número foi visado pela
n e'-I é'g a ç ã o 'd e e e n s u r a

iN'O NOVO
Ano' Novo,

Chegaste.- Oh I até que enfim!--­
Diz o povo

. Que te julgo um querubim,
Um messias

Todo ilusões e alegrias.
Crer -nos 'anos 1

Ai quem me der'a essa crença!
Mos dos anos

Não- há um -que me convenço.
,Ai, os linos •••

Que nos trazem 1 - Desenganos!
Ano velho!

Desprezo-te todo o gente,
Ano velho,

• E-squecida, certamente,
_ Pobre Povo! _

Que também já foste novo!

Ano-findo,
-No tua -natividade

Eros lindo
,E amado como deidade;

I Mos teus meses

,m ) Q!Je nos trouxeram 1 -�Revezet !

Deus permiia'
Que tu, novo Ano Novo,

Só desdito
Não tragos pro o pobte Povo.

Mos te digo:
_ Hão te tenho como amigo.

Oh Novo Ano,
Que nos trazes 1 Uma oferto 1

,Mais um ano I
Essa dás-no-lo, pia certo!

E que mais 7
Mais um. posso pro os covais!

i, asneira
Pelos anos. sentir crença.

-

'Verdadeiro
É esta velho sentença:

_' Só mais anos ...

Nos' podem dor Novos Anos!

-Alberto Au_gusto

"Apesar de todos estes con­

tratempos o meu amigo sebia
resignar-se, pois a tentação de
ver a sua artista trredilecta
fazia-o encarar tudo isto com

grande paciência.
Começou o espectáculo e de­

pois de uns documetitérios ma­

. çedores que mereceram do pú»
blico da geral uma prolongada
ovação por terem terminado
e de umas comichões sofridas,
provenientes da impertinência
de alguns insectos saltões e

va�abundos, o nosso herói viu
chegado o grande momento.
O filme principal começara;

as cenas amorosas e a beleza
da : beroina davam ensejo a

«piropos» picantes da parte da
geral, que faziam barafustar a

senhora da direita, rir o cava­

lheiro da esquerda e sofrer, o

mau e bom humor de ambos,
O amigo Jeremias. hirto, sem
poder fazer um único movi­
mento ele continuava a sofrer,
mas já desejando a todo o

transe que chegasse o intervalo
para poder ginasticar um pou-·
co os membros há muito en­

torpedecidos.
Na segunda parte do espec­

táculo o martirio continuou e

durante os dez minutos após
o reatamento da fita, houve
lugar ao barulho do descasque
e trituração dos habituais cin­
co tostões de amendoins. Este
barulho enervante prejudica­
va a audição do meu amigo que
à custa de tantos filmes italia­
nos, sabia já um pouco dá bela
língua da terra de Nero.

Continua. na. 2," pAgina
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FUTEBOL Q
SEI, de antemão, que a maio­
ria de vós, leitores, são fer­

vorosos adeptos do futebol. a

quem alguém, imerecidamente.
cognom inou de «desporto-rei».
Não tenciono, ev identemenre,
reprovar a modalidade. E rim

desporto, e, como tal, um pre­
cioso auxil iar da educação fi­
sica. Só é de lastimar que nor­

malmente sej-a praticado com

violência tamanha que se torna

prejudicial. Repro vo o fana tis­
mo da enorme mássa humana
que ap laude.del irenté uma dis­
puta de duas equipas; reprovo
a mentalidade de quem sacri­
fica tudo a um desporto que.
hoje em dia, é praticado exclu­
sivamente com o intuito do
interesse. Para os pràticantes
é o passaporte para uma vida
faustosa e para um pedestal,
onde, ídolos, são adorados pela
multidão dementada.
Apesar de estar integrado

nos desportos salutares, o ,fu­
tebol não tem, embora muitos
erróneamente o julguem, a efi­
ciência da n-atação, do atletis­
mo, do remo, e tc., etc.. t, até,
duma maneira geral, prejud i­
ciaJ ao organismo.
E. necessário, -vita] para o

presente e (ururo, que não
olhemos somente para o des­
porto. E muito menos como

simples espectadores. Os des­
portos não foram criados para
deleitar multidões, mas para
desenvolver a'juventude. Não
desejamos. _certamente, que al.
guém diga que nós nos con tenv ,

tamos com - pão e bola .,',
,

tornando, afinal. actuais as

pal avras de Nero, o sangrento
imperador romano, que disse
que os seus súbditos se conten­
tavam com - pão e circo -.
Não quero, repito, insinuar a

abolição do desporto.
Os Jogos OIímpios corrst i­

tuem um esnectáculo de ma­

gnificência incomparável.
Às tão famosas olímpiadas,

nascidas na milenária e glo­
riosa Grécia, não visaram o

interesse lucrativo, mas a cria­
ção de atletas. À educação físi­
ca, uma lei obrigatória, trans­
formava qualquer grego num

atleta olímpico. Todavia, esta
medida estadual não prejudi­
cou a formação moral e inte­
lectual do povo. Corroborando
o que afirmo, os grandesnomes,
as grandes obras literárias, a r­

tfstícas, filosóficas, ma temá ti­
cas. astronómicas, etc., etc.,
numa eloquência muda incom­
parável. demonstram ao Mun­
do todo o valor da Àntiguida­
dade Clássica. E tanto assim,
que cada vulto da velha Gré-­
cia enche o Mundn. -Platão,
Sócrates, Pitágoras, Fídias,Mí­
Ion, Homero e' cen tenas de
outros, são valores que a Hu­
manidade venera há séculos e

venerará para todo o sempre.
Conclusão: a educação físi­

ca e a formação moral e inte­
lectual são imprescindíveis.
Uma sem a outra pouca valia
tem. Em Tesumo: devemos
tentar ,tQrnarmo-nos atletas de
músculos e de cérebro. Punha­
mos tudo no seu lugar. Lem­
bremo-nos do velh.o rifão:
«não vá o sapateiro além da
chinela»).

3 L: Loulé
tante tempo, os hoje modernos
cafés, as facilidades de trans­

porte e de deslocação, e, O co­

rolário de automóveis e hicí -.
eletas a motor a embargar-nos
por todo o lado e a todo o 1ns-'
tante, o passo.
Eram esses sítios p refer idos,

na rel atividade da época, a pa­
catez e a segurança' onde não
se morria como hoje se morre

a sorrir às velocidades, mortí­
fero prémio das loucuras pre­
sentes I
Cada lugar era- um santuá­

r io onde a. mocidade «orava»

consoante o sentimento dos
bens que Deus confere a todo
o pecador. E em cada um de-
.Ies se amava e recrea va como

santo lenitivo à vida de cada
indivíduo .

E eram as desfolhadas po r
esses campos além, os bsiles
de roda por todos os montes

onde havia moçoilas de cubi­
çar, os jogos de malha Com
mestres de pontarias tais que
onde punham o s olhos coloca­
vam a ma lha j . os piqueniques,
os passeios, as cantigas; os

bazares, o célebre ca r ro triun­
fante com Mestra Catapirra
nó comando das danças e can­

tares, 8S festas em miniatura
em igrejinhas que s s Íp icam
graciosamente os arredores da
vila: Santa Catarina, Senho­
ra Santana, São Luis, Portas
do Céu; a ramada aos peros
do Rio de Lebre, as nêsperas
do lindíssimo e poético Rosal,
as laranjas da apalaçada Hor­
ta da Campina; os afamados
bailes da Goncinha, Campina
de Cima e Cruz da Àssumada;
os ídí líos de amor no também
poético Cadoiço e as serenatas

até esta fonte de encanto. a

amenizarem esse a m bi en t e
'onde a mocidade feminina em

noites de luar e de canícula
ali ia sedentar-s� com a belís­
sima e pura água a nascer das
rocha s 80S borbotões; as can­

ções e as guitarras com seus

lânguidos trinados pelas ruas

e a desoras a alvoraçarem co­

rações amorosos, que .vida sã
não era a desses tempos!
Com o sossego nas vias pú­

blicas, as de maior amplitude
serviam lindamente de aveni­
das (não existiam jardins nem

largos floridos) onde se passea­
va com o espírito confiado e

bem disposto.
Pela rua de Serpa Pinto

grupos passeantes de jovens
raparigas lá ism cantando:

«Mulher ingrata
P_,ra que me atneste»,

Outros grupos, pela esrrada
de São Brás à Campina de
Cima e mais 'outros pelo Lar­
go de S. Francisco até ao Con-

. vento (aqui me rec�rdo de
quando a Feira de Loulé nes­

se vasto descampado se reali
za va, pelos fins do mês de
Agosto de calores que faziam
secar as fontes; feira- de gran­
de reclame e aparato buliçoso
e comercial), quem ouvia essas

coloridas vozes argentinas des­
garridas louletanas. logo fica­
va com a certeza' de que a ale­
gria e o viver desse povo eram

Continua na 2.a pàgina

O BOM cinéfilo não é só aquele que tem grande assiduidade
ao cinema, o que escolhe bons filmes ou mesmo p. que sabe
de cor e salteado a vida
mundana. e intimedos gran- I1'*1 des astros da sétima arte. p O r O F I R C H A G A S
Saber viver os problemas do

cinema e encarar com optimismo os diversos contratempos que'
roubam a, comedidade que ele de antemão já pagou na bilhetei­
ce, é também uma das grandes virtudes do cinéfilo..

Isto, vem a propósito duma aventura que o meu amigo Jere­
mias, grande entusiasta pelos filmes da Lollobrigida me contou
e que se passou com ele no cinema da sua terra, Era domingo e
exibia-se uma dessas escaldan-
tes fitas que fazem aquecer
demais a ponta das orelhas e

em que todo o cuidado com as

cotoveladas dirigidas pelo vizi­
nho do lado, resultadas pela
maneira entusiasta como ele _

,., V' '"

vê o filme, é pouco. Mas. o
meu amigo Jeremias não se

, importava' com tal, pelo con­

trário ele era até um daqueles
que correspondis � essas arre:'
Íiedoras cotoveladas, especial­
mente quando encontrava um

parceiro que -llie desse réplica
animadora.

'

Por isso ele saiu logo de
manhã á procura de quem lhe

.

emprestasse um desses precio­
sos "livrinhos que dão direito .

aDS lugares reservados, muito
- procurados e escasso� quando
os filmes são bons, mas muito
cedidos quando o enredo se

conipnre a uma pilula de ma­

tar insónias.
, .�' , Foi debaldemente que o Je­

remias, procurou uma pessoa
amiga que lhe fornécesse o 'mi­

- lagroso livrinho; o espectáculo
era bom e toda a gente, por' in­..

Eortúnio do meu amigo, resol­
vera ir ness« Twite ao cinema.
A desilusão começou a vin­

'c�r-se no seu resto juvenil pois
,

a hora aproximava-se e ele não
,

errenjeva bilhete para vêr a

su� "Eollo, enfim, digamos de
p�ssagem, para ver uma boa
película tão raras no cinema-

.'

zinho da sua cidade.
.

Mas... Clero / Então ele,
uma pessoa tão esperta, não se

lembrava que poderia conse-

guir' umeentrada sem grandes
esforços, se bem que tivesse de

...

gaúar mais dez ou quinze tos­
tões. Sem demora correu para
a pessoa salvadorà� uma figura

;., bestatite conhecida no meio.
que' se tornou populet: por
esses pequenos favores, aliás
pagos.

'.

O bilhete foi conseguido, di­
zia-me ele, mas mal sabia eu

que a aventura estava no inicio.
, Depois de jantar, vestido
com o sea melhor «terno» e

"

todo 'perhsmedo como se fosse
tentar cotiquister e.sue tão ado­
rada Gina, ei vai ele direitinho

.

ao 'cine. Gostava de ir cedo a

fim de poder distribuir cum­
primentos para a esquerda e

,pilr.a a direita. às pessoas im-
.

portantes que ele tão bem co­

nhecia.
Instalado no seu luger, numa

cedeire da segunda fila. apesar
-

da pequena distância que o se.-
.

para do t;cran panorâmico. de
cinemascope, ainda desta vez

o meu àmigo achou solução
para o assunto: Trazia ócu­
los escuros. estava o caso ar­

rumado.
Primeiro chegou o seu vizi­

nbo da esquerda um individuo
bfis,tante forte cuja cadeira
era insuficiente para se insta­
lar; seP. braço polpudo e mons­
truoso obrigava o Jeremias il
lazer uma inclinação par,ecida
à d'a Torre de Pisa. Mas .•. cre­
do/A cadeira da direita perten­
Cia li 'uma senhora idosa, tam­
bé:rn da classe dos «pesados») e o

meu amigo viu assim. de um

momento para () outro, rouba­
da toda a comodidade que os

sete .escudos do bilhete, acres­
cidos do suplemento de quinze
tostões, lhe dava direito.
Quase desaparecendo entre

as duas montanhas de banhas.
sua frágil figura fazia lembrar
uma fatia dé fiambre ladeada
'de dois bons nacos de pão.

I

Alberto Augusto

Calendários
Da Sociedade Amoníaco Portu­

guês recebemos a oferta de um in­
teressante calendàrio para 1959
feIto sobre fotografias do arti8ta
:t:otógrafo Eduardo Nogueira, de
Evora.
Também da acreditada fAbrica

de bonés, panamAs, cami8as e rou­

paria «Martina!» recebemos a gen­
til oferta de um interessante ca­

lendàrio para 1959.
Os nossos agradecimentos.

Rec'eptores de TI SI FI
Técnico competen te eXecuta

toda a espécie de consertos.

Nesta Redacção se informa.

Na escala das maiores novi­
dades, certa noite, na principal
artéria de então - a Praça do
Município (não existia a ave­

nida que hoje é o primeiro car­

taz de Loulé) _ automóvel
descapotado, com os seus dois
potentes focos eléctricos, em

velocidade moderada em rela­
lação -às de uso actual, mas

grande em relação à época, evo-'
Iucíona.xlurante horas, por es­
sa larga e aparatosa Praça.
Era a novidade do automó­

vel e o primeiro que Loulé iria
possuir I
Curiosidade grande no povo

que se aglomera nos largos
passeios a contemplar a manei­
ra como aquela mecânica. toda
metida entre tábuas lindamen­
t� pintadas e estofos num es­

paço pequeno, com quatro :ro­

das muito mais pequenas. an­
dava por si só em grandes cor­

ridas. Espanto em todos os mi­
rones I Mas o que mais desper­
tava a curiosidade geral, eram
os -potentes projecto res eléctri­
cos e o som desconhecido da
buzina. Verdadeira revolução
nos espíritos e um despertar
de adormecimentos para as coi­
sas do progresso, tanto mais
que a electricidade ainda na

vila não era conhecida.
E quanto mais o etrem

sem csvulos» circulava 'praça
acima e praça abaixo, toda a

sua desenvoltura era objecto
das mais disparatadas referên­
cias, crfticas, ideias d iaból icas,
exclamações, etc.
À novidade contagiara gran­

demente toda a população lou­
letana; n.âo se falava de outra

coisa. E na rapaziada das es­

colas fizera espanto geral.
Para essa gente não era o

automóvel _ era o gatomol
misterioso, que andava sem ser

puxado a parelhas de cavalos
e mais do que os trens do Pa­
blos, mesmo a toda-brida.
Iluminava, como nunca: se

,

vira coisa igual, ro.ia a vasta
Pra ça, e feria os olhos dos que
pretendiam encarar de frente
os faróis.
«Que 'lu?es são estas? Que

coisa será esta do gutotno]» ? ..

Eram estas as interroge çôes
dos velhos e novos que- tal
viam pela primeira vez I
Loulé. visto pelo desenho,

geométrico, dá-nos a imagem
de uma comprida cobra, de
ba rr iga volumosa com a con­

figuração de haver engolido
algum Iáparo.

.

À Campina de Cima, a cá­
beça; a área da Câmara Mu­
nicipal, a barrjga ]. as ruínas
do Convento de Santo Àntó­
·nio. a cauda.

Para uma nítida apreciação
de tal desenho, o melhor pon­
to. de observação é a "Cruz de
Assumada», _

esse ma ravilho­
so observatório dedeslumbran­
te panorama: serra, orografía.
urbanismo, mar, céu, luz, moí­
nhos de vento, flores, arbori­
zação, enormes. pedreiras de
fundas, escavações; é todo um

cenátio que, t9.lvez a cerca de
duzentos metros de altura do
nível do mar, empresta a Lou­
lé um pormenor que seria de
belíssima utilidade turística,
se para tal se conjugassem os

verbos das reais propagandas
e as iniciativas dos louletanos
fiz'essc1,ll'desse êl prasível S1l1O

o bem estar que o turista hoje
exige.
Goncinha, Fonte da Pipa

(Quinta da Esperança), Fonte
de Alfarrobeira, Àreeiro, Vale
Formoso, Rosal, Rio de Lebre,
Cadoiço, Romeirinhas, Horta
da Cássim<" Campina. Portas
do Céu, Pegos do Cavalo e

tantos outros sítios propícios
às várias di�tracções de recreio
e prazer, supriam, nesse já dis-

Pella Impr42nsa

«Aurora do Lima»
Entrou no 104.° ano de pu­

blicação este nosso prezado
camarada, decano dOH jornais
proviucianos.
Ào brilhante paladino de

Viana do Castelo e ao seu

ilustre Director, sr. Filipe Fer­
nandes, endereçamos as nos­

sas felicitações. fazendo votos

pelas suas prosperidades.


